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Idéias que são reconhecidas como verdadeiras por longo tempo foram depois comprovadas como falsas.

Nem tudo o que nos é informado, nem sempre o que observamos e nos impressiona, mesmo com “aspecto lógico”, é uma realidade.

O “geralmente aceito” pode ser algo falacioso.

Essa a razão pela qual não nos devemos deixar levar totalmente pelas aparências ou notícias.

Mesmo diante da probabilidade do “certo” é preciso que questionemos sobre as afirmações, ainda que a maioria as aceite sem discutir.

É a dúvida a que conduz à análise e esta a descoberta da verdade.

Não foram poucos os conhecimentos que atravessaram milênios e que terminaram por ser reconhecidos como falsos.

Assim, por exemplo, desde os mais remotos tempos os homens procuraram explicar a situação da Terra perante a imensidão de corpos celestes que à noite eram vistos.

Muitos estudiosos e pensadores se notabilizaram buscando a realidade, dentre eles Hiparco (190-120 Antes de Cristo), criador da Trigonometria e Ptolomeu (87-150 da era cristã), famoso autor do Almagesto, livro de grande fama.

Admitiram que o sol, a lua, todos os corpos celestes, giravam em torno da Terra e que esta era o centro do Universo.

Tal idéia se consagrou como infalível.

O “geralmente aceito”, o que prevaleceu por milênios, teve, ainda, o apoio das religiões e que aceitaram as teses de Ptolomeu por serem iguais às das “escrituras sagradas”.

A idéia tornou-se, pois, predominante, não obstante muito antes pensadores como Seleuco (355-280 Antes de Cristo) e Aristarco (320-250 Antes de Cristo) tivessem pregado que a terra é que se movia ao redor do sol.

Quase um milênio e meio se passou, em relação ao “Almagesto”, até que Nicolau Copérnico teorizasse sobre o heliocentrismo (sol como centro), editando uma obra didática em 1522.

O grande edifício da velha astronomia começou a ruir e pouco depois Giordano Bruno e Galileu Galilei confirmaram e ampliaram os estudos de Copérnico, culminado com as comprovações de Bahe (1546-1601) e Kepler (1571-1630), este com aparelhagem de maior alcance.

A tirania da Inquisição foi incompetente para garantir a falaciosa imagem sobre os corpos celestes, embora Galileu e Bruno tivessem sido gravemente molestados por tal fanatismo religioso.

O conhecimento, pois, mesmo aquele que é tido como “consagrado”, apoiado por fortes poderes coercitivos, merece a nobreza da dúvida e a ação da inteligência na indagação, quer diante dos fatos (como Kepler fez), quer pela luz da razão (como Copérnico construiu).

Crer sem se convencer, sem esforço da razão e da observação pertinaz, sem tentativa de comprovação, é, quase sempre, uma temeridade.

